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T carinho e tumulto

BRASÍLLA - No centro do cÍr-
culo improvisado por seguran-
Çâs, cercado por quÍÌse duas mil
pessoas que se acotovelavam e
ao som de atabaques, o líder sul-
africano Nelson Mandela rece-
beu ontem o título de Doutor Ho
noris Causa da Universidade de
BrasÍIia. A "cerimônia inédita",
como disse Mandela, refletiu o
carinho com que o lÍder foi rece
bido e a desorganização que
marcou a visita.

A forma como realizamos
esta cerimônia é uma coisa iné-,
dita e demonstra o amor què es-
sas pessoas têm Forr nós. Seu
ÍÌmor e solidariedade impediram
que fôssemos a lugar adátuado e
ficamos muito orgulhosos disso
- disse Mandela, levantando o
diploma e aplaudido frenetiça-
mente pela multidão.

Mandela deVeria receber a ho
menagem no auditório da Facul-
dade de Ciências da Saúde, o
mais bem aparelhado da Univer-
sidade. As outras salas, apesar
de maiores, estavam com a
maior parte das cadeiras que-
brada, segundo o Reitor Carlos
Ibafrez. Depois de nápido encon-
tro reservado com a direção da
Universidade, o líder, sua mu-
lher Winnie e a pequena comiti-
va aEavessaram, com a qjuda de
forte segurança, os jardins lota-
dos mas não conseguiram entrar
no auditório. Com 300 cadeiras,
quase mil pessoas se apertavam
no auditório. Aconselhado pelos
agentes de segurança, Mandela
deu meia volta e, ao lado do Rei-
tor, resolveu receber a homena-
gem no meio do gtramado.


